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  Apresentação


  As sociedades indígenas são movidas pela poesia dos mitos — palavras que encantam e dão direção, provocam e evocam os aconte­cimentos dos primeiros tempos, quando, somente ela, a Palavra, existia.


  E foi por causa dela, de sua ação sobre o que não exis­tia, que tudo passou a existir. Foi como um encanta­men­to, um vento que passa ou o sopro sonoro de uma flau­ta, e... pronto... tudo se fez.


  Assim é a palavra, que flui em todas as direções e sen­ti­­dos e que influenciou e influencia todas as sociedades ao longo de sua his­tória. Ela cria, enfeitiça, embriaga, gera monstros, faz heróis, reme­te­-nos para nossa própria memória ancestral e dá sentido ao nosso estar no mundo.


  Mesmo vivendo numa época em que a tecnologia impera e coloca a Palavra — aqui como sinônimo de Ver­dade — em segundo plano, percebemos que ainda há espe­ran­ça, pois ela vivifica a poesia dos mistérios que nos emo­cionam e nos fazem buscar, dentro de nós mesmos, a certeza de que vale a pena colorir o mundo.


  Foi com esta paixão e certeza que este livro foi escrito. Ele traz a magia dos mitos narrados pelos anciãos de cada povo aqui apresen­tado. E mesmo que não queira abraçar todo o universo da sabedoria indígena, ele traz uma grande amostra daquilo que tem guiado estas sociedades até os nossos dias.


  Muitos dos personagens que por aqui passam não são criação de uma mente insana, mas são personagens vivos de uma realidade repleta de mistérios com seus seres, espíritos, duendes, encantados, bruxas; seres com os quais as pessoas se relacionam, aprendem, crescem, brincam, brigam; seres que metem medo nas crianças e nos adultos; seres que embalam a fantasia e alimentam os mistérios da própria existência.


  O Brasil é o país da diversidade cultural e linguística. Aqui, em nossas terras, convivem mais de 250 povos diferentes, falando 180 línguas e dialetos, morando em todos os estados desse imenso país. São mais de 750 mil pessoas, segundo os últimos dados do IBGE, que buscam manter acesas as chamas de sua tradição e o equilíbrio de suas próprias vidas.


  E para dar uma pequena mostra desta riqueza, sele­cionamos mitos que representam a caminhada destes povos. Para isso, defi­nimos que o melhor critério seria o linguístico, uma vez que há línguas indígenas, pertencentes aos mais diferentes troncos, faladas de norte a sul do país. Por isso, os leitores irão aqui encontrar desde mitos dos Munduruku, do Pará, falantes da língua Tupi, até mitos do povo Kaingang, do sul do Brasil e que são falantes Jê, do grande tronco Ma­cro­-Jê.


  Nossa ideia foi “amarrar” as histórias entre si para dar uma visão geral dos povos tradicionais e mostrar que este universo é muito mais rico e especial do que imaginamos.


  Boa leitura a todos.


  Daniel Munduruku


  Nota do Autor: o critério aqui utilizado para designar os povos indígenas foi o mesmo adotado pela Associação Brasileira de Antropologia — ABA.
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  No antigo tempo da criação do mundo com toda sua beleza, os Munduruku viviam dispersos, sem unidade e guerreando entre si. Era uma situação muito ruim que tornava a vida mais difícil e indócil. Foi aí que ressurgiu Karú­-Sakaibê, o grande Criador, que já havia realizado tantas coisas boas para este povo.


  Contam os velhos que foi ele quem criara as montanhas e as rochas soprando em penas fincadas ao chão. Eram também criações dele os rios, as árvores, os animais, as aves do céu e os peixes que habitam todos os rios e igarapés.


  Karú­-Sakaibê, tendo percebido que o povo que ele cria­ra não estava unido, decidiu voltar para unificá­-lo e lembrá­-lo como havia sido trazido do fundo da Terra quando ele decidiu enfeitar a Terra com gente que pudesse cuidar da obra que criara.


  Assim contam os velhos sobre a vinda dos Munduruku ao mundo de cima:


  Karú­-Sakaibê andava pelo mundo sempre em companhia de seu fiel amigo Rairu, que embora fosse muito poderoso, gostava de brincar e se divertir. Um dia, Rairu fez uma figura de tatu juntando folhas, gravetos e cipós. Era uma imitação perfeita. Tão perfeita que o jovem brincalhão resolveu colá­-lo com resina feita com a cera de mel de abelha para que seu desenho nunca desaparecesse. Para secar a resina Rairu enterrou seu “tatu” embaixo da terra deixando apenas o rabo para fora. Porém, quando ele tentou, depois de algum tempo, retirar sua mão do rabo não conseguiu, pois a resina havia secado e ele ficara grudado no rabo do tatu.


  Como Rairu tinha um grande poder, deu vida ao desenho e este, em vez de querer sair do buraco, foi adentrando­-se cada vez mais, carregando consigo o pobre rapaz preso ao seu rabo. Por mais que tentasse se soltar não conseguia. O tatu­-desenho foi cada vez mais fundo e quando chegou ao centro da Terra, Rairu encontrou muita gente que por lá morava. Tinha gente de todo jeito: algumas eram bonitas, outras eram feias; algumas eram boas e outras eram más e preguiçosas.


  Rairu ficou tão impressionado com aquilo que decidiu sair rapidamente do buraco para contar a Karú­-Sakaibê, que já devia estar preocupado com sua demora. E estava mesmo. Karú irritou­-se tanto com seu companheiro que decidiu castigá­-lo, batendo nele com um pedaço de pau. Para se defender o jovem contou sua aventura ao centro da Terra e como ele havia encontrado gente lá. Estas palavras chamaram a atenção de Karú, que decidiu trazer toda esta gente para o mundo de cima.
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